





comunicação.O sindicato dos jornalistasde Brasília calcula que
sejammetadedos 25 mil jornalistas, enquanto que Boanerges
Lopes,no seu O queéassessoriadeimprensadiz que são40%.São
númerosquetodosjá pressentíamos,masquesetomamespantosos
aolembrarmosque a práticade jornalistaseditarempublicações







O altoíndicedejornalistasnestasatividadestemmuito a ver











ElisaKopplin eLuiz Artur Ferrareto,daSagra-DCLuzzatto e do
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anteriormentecitadoBoanergesLopes,nãofazemanálisemaispro-




O interesseé utilizar a imprensacomoinstrumentode comu-
nicaçãocoma sociedadee todossãocompetidoresparaterpresen-
ça na imprensa:políticos, sindicalistas,empresas,instituiçõesou
qualquer um que queira dizer algo ao público, mesmoque não
saibabemo quê.O objetivoseresumea atingiros meiosde comu-
nicação,porquese descobriuaquilo queMarcondesFilho tãobem
defineno seupessimistaJornalismoFin-de-Siécle:"Tudo giraemtor-
no do quesefala, do queé promovido, do que é comunicado,do
que ganhaa dimensãopública, do que atingeas massas".Desta-
que-se,nestecontexto,aediçãopelaFenajdo "Manual deAssesso-
ria de Imprensa",queem 1994ganhouumanova ediçãoatualiza-
da. Pequenoe prático, o manual conseguedefinir claramenteos
principais aspectosda atividade,balizando o setore orientando
sobreasprincipaisdúvidaseproblemasemquestõescomoequívo-
cosmaiscomuns,serviçose delimitaçãode áreas.Traz aindaale-
gislaçãoe o códigode éticados jornalistas.
Sena áreadeassessoriade imprensaexistemvárioslivrosque
se tornamrepetitivos,quantoa publicaçõesempresariaiso mais
conhecidoé JornaisdeEmpresanaprática,de José Antônio Rosae
Maria Lenilde de Léon,da Editora STSe os fundamentaisJornalis-
moEmpresarial,de JaurêsRodriguesPalmae JornalismoEmpresarial:
teoriaeprática,deFranciscoGaudêncioTorquatodoRego.Estes
dois últimossuperamo âmbitoda técnicade produçãoparadiscu-
tir e definir teoricamentea práticadasediçõesjornalísticasempre-
sariais.O primeiroexplorabem a questãoda organizaçãoempre-
sarial e a inserçãoda comunicaçãonestecontextoe o segundo,
editadoa partir da primeira tesede doutorado no Brasilsobreo
tema,é referênciaobrigatóriaao mostrara história do jornalismo
empresarialno país e no mundo. Ambos forneceminformações
importantesparaqualquerestudantede comunicaçãooujornalista
que atuena produçãode publicaçõesempresariais.
Ambas aspublicaçõescompletaramrecentemente10anos.O
livro de Jaurêsé de 1983,e o deGaudêncio,de 1984.E nesteperío-
do muitacoisamudou.Gaudêncioamplioucadavezmaisaabor-
dageme, juntamentecom diversosartigosna Imprensa,publicou
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ComunicaçãoEmpresarial/ComunicaçãoInstitucionalpela Summus,e





mentepela importânciaqueestáassumindono mercadode traba-
lho.Afinal, osjornalistascadavez maistrabalhamna comunicação
empresarial,inclusiveatuandono apoioa áreasantesimpensadas
comomarketinge comercialização.
Por isso,importanteebemvinda a iniciativadeserelançaro
livro de Jaurês Rodrigues,agorapela Sagra-DC-Luzzatto.Sua se-
gundaediçãocresceemimportânciaporque, além de revisadoe
ampliado,permiteverificaro quemudou nestesdez anosúltimos
anosapartir da necessidadequeo autor sentiude atualizaçãodo
conteúdo.
Permanecemno livro a abordagemsobrea comunicaçãona
empresa,algoessencialpara compreendere praticaro jornalismo
eminstituições,maspoucodifundida econhecidamesmopor pro-
fissionaisda área.Estãoali capítulossobrecomunicaçãoe adminis-
tração,noçõesde estruturade empresae organizaçãoadministra-
tiva,queservemparaintroduziro interessadono assuntoadminis-
tração.Logo depoisé tratadaacomunicaçãoempresarial(incluindo
assessoriade imprensa),o jornal de empresae comportamentosde
jornalistase empresários.
JaurêsRodriguesmudamuitopoucodo conteúdooriginal,em
geral tornando-o mais simples. Mas as poucas mudanças




discutiao uso do termo.KardecValladadizia, em 1968,quedeto-
dosutilizados,house-organerao pior delesepropunhaadotarjor-
nalismoindustrial ou imprensaempresarial,que não vingaram,
enquantoqueo house-organsobreviveu.GaudêncioTorquato,em
1984,já sugeriaque a maneirade evitar a confusãogeradapelo
termoé "simplesmenteesquecê-lo",o quepareceestarocorrendo.
Outramudançaé a inclusãoda pauta-sugestão,chamadatambém
depré-pautaou sugestãode pauta,queganhaimportânciaacada
diae temmelhoradoo relacionamentodos assessorescom a im-
131
prensa.Tambémsurgea editoraçãoeletrônica,hojede usocomum
para editarqualquerboletime quefacilitouemmuito a produção
de publicaçõesempresariaise provavelmenteestejaajudando a





primeira edição,colocavao serviço de assessoriade imprensaa
partirdoderelaçõespúblicas.Hojemostracomoasituaçãoevoluiu:
Secomunicaçãoempresarialé macroárea,se relaçõespúblicas,pu-
blicidade e propagandae jornalismo são subsistemas,então fica





duçãodo livro,queéum dosmelhorestrechosjá publicadossobreo
assuntojornalismoempresarial.
Quantoaosacréscimosà primeiraedição,traznormasdere-
daçãoe a primeiraediçãodo Manual de Assessoriade Imprensa
da Fenaj,além de um glossárioondeconceituaos principais ter-
mosde comunicaçãoempresarial.Por faltade unanimidadeentre
os autores,nãopode,entretanto,serconsideradocomodefinitivo.




áreado jornalismoempresarialatingea produçãode press-releases
e disseminaçãode informaçõesparaos meiosde comunicaçãoco-
letiva.BoanergesLopes inclui o jornalismoempresarialcomoati-
vidadeda Assessoriade Imprensa.Kopplin e Ferrareto,por sua
vez,não aceitamo termojornalismo empresarialjustamentepor-
que limita a atividadee nesteaspectodizem, comoLopes,quea
produçãode publicaçõesempresariaisé de responsabilidadeda
Assessoriade Imprensa.Como se vê,não há consenso,talvezin-
clusive pelo que ocorreno mercado,onde muitas vezesnãohá






mercadonem por pesquisadores.Fica claro,entretanto,a faltade
consensosobrea terminologia,o que talvezestejadificultandoa
evoluçãodo estudodo jornalismo empresarial.JaurêsRodrigues,
emboraapresenteadefiniçãomaisrestritivasobrejornalismoempre-
sarial,limitando-oapenasàspublicaçõesdeempresas,no livro sobre




mercadológicos,o quejá foi demonstradocomosendoumadesuas
característicasmaiscomuns.



















Acréscimooportunoà ediçãooriginal é umabibliografiaco-
mentadasobrejornalismoe comunicaçãoempresarial.Sãodezdos
principaislivroseditadosno Brasil sobreo assunto,talvezfaltando
apenaso livro deBoanerges,queà alturada revisãoprovavelmente
nãohaviasidopublicado,e o maisrecentede GaudêncioTorquato,
Citadoanteriormente.
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A áreade comunicaçãoempresarialpassou por mudanças
importantes nestesúltimos dez anos e estas alterações, con-
ceitualmente,aindanãosãounânimes.Há muitoaindapor discutir
e anova ediçãodo livro de Jaurês Rodriguesé, semdúvida, uma
contribuiçãoimportante,queo mantémcomoimprescindívelpara




Chatô, O Rei do Brasil
FernandoMorais,Companhia das Letras,1994.
Há livros queselêemdeum só fôlego.A biografia,digna de
um rei,deAssis Chateaubriand,éum deles.É assimque,apesarde
suasacalentadasetecentaspáginas,Chatôvem sendolido por to-
dasaspessoascom quemconverseisobreele.Avidamente.Sofre-
gamente.Lançadojá há maisde meio ano,o livro encabeçoupor
várias semanasa lista dos mais vendidos na áreade não-ficção,
deixandoparatrásatéo próprio "mago" Paulo Coelho.As razões
paratantosucessosão,a meuver,de duasordens.Uma seprende
à vida apaixonantedo biografado. A outra deve-seao textonão
menosenvolventede FernandoMorais.
A vida de Assis Chateaubriandchamaa atençãosob tantos
aspectosque seriaquaseimpossível enumerá-Ios.É provável até
que o leitor seenredenestanarrativapelo desejode decifraruma
daspersonalidadesmaisfortese incoerentesquejá experimentou
conhecer.A paixão de Chatô pelas artesse combina com o mais
extremadoreacionarismo.Seu dinamismo empresarial com os
meios mais sórdidos para conseguir riqueza e poder. Seu amor
pelasmulherescom as feiçõesde um verdadeirocriminoso.Um
personageminfalível: aqueleque inspira ao leitor,o tempotodo,
amore ódio, revoltae compaixão.Um homemextremamenteinte-
ligentee semnenhumescrúpulo.Em inúmerassituações,suasin-
tervençõessão inusitadas,escandalosas,ridículas mesmo.Basta
lembrara impagável"Ordem do Jagunço",com a qual tema cara
de pau de condecorarninguémmenosqueWinston Churchill.
Chateaubriandtevemuitaspaixões:os índios,as mulheres,o





relaçõesdepoderqueenvolvema utilizaçãodestesmeiose a ques-
tãoda éticano jornalismo. Da ascensãoà decadênciado grande
império associado,percorre-se,na verdade,todo um período da
históriada mídia impressaeeletrônica,quevai do início do século
aosprimeiros anosdo regimemilitar. Os Diários Associadossão
muitoconhecidos,seusjornais,suasredesde rádioe o pioneirismo
com que inauguram a televisãono Brasil. O sabor da narrativa
apresentadapor FernandoMorais estáemdescobrircomoseupro-
prietárioconstruiuo tal império semum tostãono bolso.Estáem
perceberatéquepontochegavao aventureirismoquaseloucodeste




De fato,Chatô foi em seutempoo Rei do Brasil. Estevepor
trásde tudo o que aconteceuna políticanacionalda primeirame-
tadedo século.Para isto,usou de todasas armas,fossemas con-
versasde pé de ouvido, as campanhasde difamaçãoem seusjor-
nais, os fuzis, como na Revolução de 30, ou um único dedo, o
quelhe restavaem 64.A impressãoque se temao ler suabiogra-
fia é a de estarvendo a história do Brasil pelo lado do avesso,
dosbastidores,dos conchavos,das trocasde favores.Até mesmo
as leis do Direito de Família foram mudadas para atender aos
seusinteressespessoais,como a que ficou conhecidapelo nome
desua filha, a Lei Terezoca.No paláciode Getúlio - a quemdis-
pensavao tratamentode ditador - ele tinha livre trânsito.De
Juscelinoarrancouo que quis, ou seja,o cargode embaixadorna
Inglaterrasó para conhecera rainha.Dos militares recebeuuma
patente,vestindo-sea caráteratéseusúltimos dias. Mas estajá
eraapenasuma fantasia,pois ali um novo Brasil começava.Jus-
tamentequandosuaexistênciaia chegandoao fim, novasalianças
estavamse forjandono cenáriocultural e político. Chateaubriand
acaboumorrendosemreinadoe semcoroa,mascom suahabitual
incongruência,esbravejandoinutilmentecontrao capitalestran-
geiro- quetantoapoiaranopassado- dos Civita e do Grupo
TlIDe-Life.Chatô havia sido o rei de um país muito maisprovin-
cianodo queo Brasilde hoje.Ou seráquea coroaapenasmudou
de cabeça?
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Mas há algo além da vibrante personalidade de Assis
Chateaubrianda garantiro bom desempenhodo livro: o seuautor.
Aqui não setratade tecerelogios,aliásmerecidos.O interessante
é observarsuatrajetória,sobalgunsaspectos,singular,masquede
fato apontaparauma tendênciamaisgeral.FernandoMorais faz
partehojedeumaseletacamadade escritoresquepodemviver do
seuofício,seassimo desejarem.Pôdecontarcomrecursosfinancei-
ros ehumanosparaumapesquisaquedurou seteanose quefaz a
solidez do livro. Isto, no Brasil, o singulariza. Por outro lado, o
caminho traçadopelas obras que já publicou aponta para uma
predominânciada ficçãosobreahistória,ou pelomenos,parauma
intersecçãomuito fecundaentreambas.O anúncio de seu atual
projetonão deixamargema dúvidas.O autor prepara-separa es-
creverumamini-sérieparaa RedeGlobodeTelevisão,umaobrade
ficçãoambientadana Revoluçãopaulistade 32,para a qual,natu-
ralmente,a pesquisahistóricaé fundamental.O jornalista/historia-
dor vai setransformandoemnarrador/ ficcionista.Neste aspecto,
acompanhaumatendênciamaisgeral,quetemchacoalhadoaantes
empoeiradaCiência da História. Seus laços com outras formas
narrativasseestreitam,suaatençãosevoltapara a vida cotidiana,
de ondeseafastaraemnomedo rigor científico.Com todaa verve
ficcionalde seuautor,o rigor da pesquisade Chatônãoé menor.E





SempreAlerta (Olho d'água,em coediçãocom a Brasiliense,
Jorge Cláudio Ribeiro,222páginas)é um textoqueimpressionae
cativa pela clarezacom que expõeconceitose agudez com que
analisafatosou opiniõesrecolhidosao longoda pesquisa,elabora-
daparaatesededoutorado.SempreAlertanãoéumlemaaplicado
somenteaoescotismo;o é tambémparao jornalista.Estaé,talvez,
a principal característicadesteprofissional,comonarrao autorao
longo do livro, a partir de sua experiênciaem pelo menosdois
grandesjornais de SãoPaulo - FolhadeS.Pauloe O EstadodeS.
Paulo.O jornalista,aindaquecontratadopor seishorasdiárias,não
sedesligado trabalho,pois os fatosda vida continuam,epor se-
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rem assistemáticos,exigemdo repórterum estadode vigilância
constante.
O livro, estruturadoemtrêspartes,nos fala das transforma-
çõeshavidasnasempresasjornalísticasque,da formaartesanaldo
jornalismoeminentementepolítico,viriam a setransformaremum
negóciolucrativograçasà expansãodo númerode leitores,conse-
qüênciado barateamentodos exemplares.Nestecaso,o papelda
publicidadee dasinovaçõestecnológicasfoi fundamental,poisagiu
nos dois sentidos,no econômicoe no ideológico.
Especificamenteno Brasil, as dificuldadespara a sedimenta-
ção da imprensa deveao descompassoentre estae a sociedade,
pois atéo início da industrialização o país estavamarcadopelo
restrito mercado interno - país agrícola, reflexos da estrutura
escravistae altíssimoíndice de analfabetismo- em 1890,erade
84%da população.
Citando o aparecimentodos principais jornaisbrasileiros,o
autornoscontacomofoi gestadaeparidaa Folha:no ventredo Es-
tado.Resumidamente, o Estado tinha uma edição vespertina - o
Estadinho.Em conseqüênciadasdificuldadesgeradaspelaPrimeira
Guerra,tal vespertinofoi fechado.Os funcionáriosqueo editavam
- Olival Costae PedroCunha- perderiampartedeseussalários.
Para compensara perda,os dois decidiramcriar o jornal Folhada
Noite.Assim, funcionáriosaindado Estadoe empresáriosdo novo
jornal,contaramcoma colaboraçãodeArmandoSallesdeOliveira,
superintendentedo Estado,quelhes deu créditopara imprimir a
Folhanasoficinasdo Estado.
Desdeo início a Folhatraria,segundocitaçãode Taschner,as
marcasque a identificam atéhoje, "um elementoimportanteno
caminhoda imprensainseridano âmbitoda indústria cultural.A
mensagem-mercadoriaserveà lógicae aosespaçosdo mercadoe
nãonecessariamenteàs opiniõesdo dono do jornal".




umabatalhacom os novos meios,especialmenteo rádio e a TV e
esta última, gozando de inegável preferência no período do
autoritarismo.Entretanto,o períododa ditaduramilitar,deconcen-
traçãoderenda,nãofoi tãoruimparaempresascomoo Estadoea
Folha.A modernizaçãode equipamentose anovaposturaadminis-
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trativa elevaramo faturamentode tais empresas,porém elasnão
foram acompanhadasde qualificaçãoda mão-de-obra,ou, pelo
contrário,exigiramumareestruturaçãodeseusquadros,substituin-
do os jornalistas da "velha guarda" pelos recém-formadosdos
cursosdas faculdadesde comunicação,comoatestaa experiência
do autor,principalmentena Folha.
Descrevendoo ambientede trabalho,o autor nos revela os
estadosde "euforia e depressão"por que passamos jornalistas.
Trabalhandonumaempresaquecadavezmais seobrigaa subme-
ter-seà audiência,ao mercado,o conteúdotransforma-seem pro-
duto.Daí o serhumanoexperimentaracontradiçãode terqueela-
boraro discursodo jornal parao públicoexternobaseadoempro-
posições edificantes- um discurso pela justiça, denunciador,
fiscalizador do poder público, moralizador,progressistaetc.- e
viverumapráticainternaquenegataldiscurso,emnadadiferindo
de qualqueroutragrandeempresa,pois seutrabalhoé fracionado,
sistematizado,repetitivo,enfim,alienado.A produçãoininterrupta
dos textos,conformerelatao autor,sedá à custanão só da tensão
estressantecaracterísticado próprio trabalho,masainda de uma
sobretensãona qual,atribuemos chefes,estáa respostaparaa alta
produtividade.Daí, arrematao autor,o altoconsumode drogasno
meio.
Analisandoosváriosprocedimentosadministrativos,tantona
Folhaquantono Estado,o autornos faz um retratonada animador
para o jovem ingressantequesonhater seunomeestampadodia-
riamenteassinandomatériasou imaginapoder opinar livremente
sobrea observaçãodosfatoscomos quaisirá deparar-se.A escolha
nas redações,é evidente,obedeceà lógicada afinidade coma vi-
sãode mundo de quemo contrata.Há algunscasosde jornalistas
renomadosque têmestaliberdade.Mas comose diz, a exceçãosó
confirma a regra.Estestambém,de algum modo, são utilizados
paravenderumaimagemdepluralismo,de democracia,de libera-
lidade do jornal.
Mas afinal,queméo jornalista?Dos depoimentoscolhidosna
pesquisa,vemosquetodosreferem-seà profissãocomoumaopção
devida, umavocação.Seusaberé tecidotantopela redaçãoemsi
quantopelasensibilidadecomquetratao materialcomo qualtra-
balha,a sociedade.O jornalistadivide-seentrea casa(redação)ea
rua (buscado fato).Vive emcontatocom o poder,imagina-seque
pela proximidadeatéo tenha,mascomoo bancário- queo dia
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inteiromanipuladinheiroalheio- ilude-se;quemtemopodersão
os donos de jornal. Vive constantementetentadoa ferir a ética
profissional, e comporta-se,no mais das vezes,como se a ética
jornalística fossediferenteda éticade qualqueroutra profissão,
universal. Logo, para o autor,cai por terrao falso dilema "agir
corretamenteé o mesmoque agir jornalisticamente".
O autor,por fim, argumentaque de nadaadianta"superaro
círculo de tecnologiascada vez mais eficientesenquantonão se
defrontar com a subjetividadede quem as opera,enquantonão
incorporara ânsiade sere de crescerdosjornalistascomoindiví-
duose comocorpoprofissional...É precisocriar espaçoparaa éti-




paraa leituradestelivro, quenumalinguagemcorretae agradável
- aindaqueresultadode umapesquisaacadêmica,nãoguardaa
aridez de certostextoscientíficos- traz um pouco da realidade
dosjornaisparaaquelesque,na iminênciade optarempelojorna-
lismo, tenhamumavisão edulcoradadestaprofissão.
José CarlosMaziero
Professorda Faculdadede Comunicaçãoe
Artes do IMS
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